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1. Síntese da autoavaliação do Departamento em relação ao Projeto Acadêmico do

ciclo anterior

O Departamento de Farmacologia do ICB-USP foi criado em 1982 e está sediado 

no prédio Biomédicas I, abrigando 20 laboratórios de pesquisa nas áreas: Neurociência 

e Comportamento; Sistemas Cardiovascular, Respiratório e Endócrino; Inflamação e 

Câncer. Desde sua fundação, o Departamento de Farmacologia tem como missão 

primordial a formação de recursos humanos, em nível de graduação e pós-graduação, 

voltados para atuação na área de saúde, sempre atrelada à pesquisa científica na 

fronteira do conhecimento na área de fármacos e medicamentos. Há que se destacar, 

ainda, a sua significativa contribuição na área de inovação, com a transferência de 

tecnologia para o setor produtivo, e na extensão, com cursos voltados à 

conscientização para o uso racional de medicamentos e para difusão de 

conhecimentos básicos de farmacologia para alunos de outros cursos e instituições e 

para profissionais da área da saúde. 

Em relação ao ciclo anterior, o Departamento manteve o número médio de 20 

docentes. Na GRADUAÇÃO, destaca-se uma maior ênfase na oferta de disciplinas 

interunidades e interdepartamentais, além do aperfeiçoamento constante do ensino 

de graduação, que incluem o envolvimento em atividades de inovação em ensino, 

emprego e desenvolvimento de abordagens pedagógicas inovadoras, uso de recursos 

digitais e produção de material didático. A PÓS-GRADUAÇÃO experimentou um avanço 

considerável, passando de nota 5 para 6 na avaliação quadrienal da CAPES (2017 – 

2020). Esse avanço demonstra nosso compromisso com a excelência acadêmica e a 

melhoria contínua da qualidade do ensino e da pesquisa. Na PESQUISA, docentes e 

pesquisadores do Departamento de Farmacologia são amplamente reconhecidos 

internacionalmente e investem fortemente em inovação. Esse progresso reflete-se na 

destacada qualidade das publicações, com mais de 80% dos artigos em periódicos 

inseridos no estrato Qualis B1 ou superior, além do número expressivo de patentes 



depositadas, o que denota um maior investimento em inovação. Entre 2019 e 2023, 13 

patentes foram depositadas por docentes do Departamento e, em 9 delas, constam 

discentes do Programa de Pós-Graduação em Farmacologia. O avanço na 

internacionalização é outro ponto importante, com o estabelecimento de convênios 

com instituições estrangeiras, captação de recursos junto a agências de fomento 

internacionais e a atração de estudantes e colaboradores de outros países. Na 

CULTURA E EXTENSÃO, o departamento é reconhecido pela realização de cursos de 

difusão em farmacologia, cujo oferecimento foi ampliado em relação ao ciclo anterior. 

Em relação à GESTÃO, a Chefia continua a ser assessorada por Comissões, 

contando agora também com a Comissão de Professor Sênior, além da Comissão de 

Recursos Humanos, Comissão de Área, Comissão Financeira e Comissão do Biotério, 

com o intuito de integrar os docentes nas principais atividades de gestão, 

descentralizar as decisões na Chefia e, principalmente, promover discussão e atuar de 

maneira mais efetiva nesses segmentos. 

Apesar dos esforços contínuos do Departamento de Farmacologia para mitigar 

fraquezas e ameaças, o quadro de servidores não docentes se mantém reduzido, com 

a equipe de apoio à pesquisa sendo constituída por 11 técnicos/especialistas de 

laboratórios e 2 servidores alocados no Biotério, sendo que esse número chegou a ser 

de 20 há 1 década. Atualmente, os técnicos/especialistas de laboratório estão alocados 

em, no mínimo, dois laboratórios, em um esquema de compartilhamento. Essa 

situação se mantém crítica, o quê pode comprometer o pleno funcionamento das 

atividades laboratoriais. 

Enquanto os esforços para melhorar a qualidade do ensino, pesquisa e 

extensão têm sido bem-sucedidos, a questão da infraestrutura e apoio técnico 

precisam de uma atenção renovada para garantir que o departamento continue a 

progredir e a oferecer suporte adequado às suas atividades acadêmicas e de pesquisa. 

 

2. Missão, Visão e Valores  

Missão 

Atuar de forma integrada e buscar o aprimoramento contínuo no ensino, na 

pesquisa científica, na cultura e extensão e na inovação tecnológica em Farmacologia e 

áreas afins. Nosso objetivo é gerar e disseminar conhecimento, promover a inclusão e 



diversidade, propiciar a formação em diferentes níveis de pessoas altamente 

capacitadas, estabelecer e ampliar uma rede de colaborações, valorizar e fortalecer 

atividades de cultura e extensão, fomentar a cultura de inovação e valorizar a 

formação pedagógica de seus docentes, de maneira a contribuir para o crescimento e 

desenvolvimento do Estado de São Paulo, do Brasil e de outros países.  

Com base nos objetivos estratégicos definidos pelo programa Missão, Visão e 

Valores da USP, o Departamento de Farmacologia reafirma seu compromisso em 

formar cidadãos profissionalmente capacitados para enfrentar os desafios da 

sociedade, em alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

Em relação aos ODS da Agenda 2030 da ONU, nosso compromisso se enquadra nos 

eixos: 

✓ ODS 3: saúde e bem-estar (investimento em pesquisas visando prevenção e 

tratamento de doenças não transmissíveis, incluindo dor crônica, câncer, 

obesidade, diabetes, hipertensão, depressão, ansiedade, doenças 

neurodegenerativas e transtornos por uso de substâncias e álcool); 

✓ ODS 5: igualdade de gêneros (atingimos uma distribuição equitativa entre 

homens e mulheres tanto em cargo de docente quanto na Pós-Graduação); 

✓ ODS 4: educação de qualidade; 

✓ ODS 8: trabalho decente e crescimento econômico (promovemos políticas 

orientadas para atividades que geram emprego decente, empreendedorismo, 

criatividade e inovação); 

✓ ODS 9: inovação (fortalecimento das pesquisas, desenvolvimento tecnológico 

e inovação em nanofarmacologia); 

✓ ODS 10: redução das desigualdades (o departamento oferece oportunidades 

para que alunos de todas as regiões do Brasil possam fazer Cursos de 

Verão/Inverno, Pós-Graduação, além de cursos de extensão, por meio de 

ampla divulgação de editais e adotando políticas de ação afirmativa). 

O aprimoramento das condições de trabalho, a contratação de novos 

servidores e a ampliação da infraestrutura de pesquisa são contrapartidas esperadas 

da Universidade para que possamos alcançar nossos objetivos de maneira mais eficaz e 

sustentável. 

 



Visão 

Ser um departamento de referência, acolhedor e aberto ao debate no campo 

da Farmacologia, promovendo pesquisa, inovação, ensino e atividades de cultura e 

extensão de forma responsável, sustentável, inclusiva e alinhada às necessidades da 

sociedade. 

 

Valores 

Atuar pautado na ética, no espírito crítico e na promoção de um ambiente 

inclusivo e acolhedor. Valorizar o respeito mútuo entre os indivíduos, à instituição e ao 

trabalho em todos os níveis, além de respeitar o meio ambiente e a diversidade da 

nossa comunidade, promovendo a inclusão de características de gênero, culturais e a 

pluralidade de crenças. Nortear nossas ações pelo mérito, competência e trabalho, 

embasados pela ética, moral e transparência. 

 

3. Atividades-Fim do Departamento 

 

3.1. Ensino de Graduação 

 

3.1.1. Objetivos e metas 

O Departamento de Farmacologia tem como um de seus principais objetivos o 

ensino de graduação de qualidade, com disciplinas cujos conteúdos programáticos são 

frequentemente atualizados de forma a manterem-se condizentes com a literatura 

contemporânea, os projetos político-pedagógicos dos cursos (próprios e de outras 

unidades com que colabora), perfil almejado do profissional e avanços/atualizações de 

métodos e tecnologias de ensino. A atividade didática na graduação é obrigatória para 

todos os docentes do departamento, independentemente de cargos exercidos e do 

perfil docente selecionado, sendo a carga didática mínima dividida de maneira 

igualitária para todos os docentes. Em concordância com o plano institucional do ICB, 

os objetivos específicos são: 

✓ Ensino e gestão da graduação: cabe aos docentes ministrar aulas em 

disciplinas de graduação; participar da coordenação e organização de 

disciplinas; participar em colegiados de graduação, tais como Comissão de 



Graduação do Instituto (CG-ICB) e Comissão Coordenadora de Cursos (CoC). 

Outro importante objetivo específico é a interdisciplinaridade, estimulando o 

oferecimento de disciplinas integradas interdepartamentais (do próprio ICB) 

e interunidades. Com base na expertise dos docentes do departamento, 

outro objetivo específico é estimular propostas de criação de disciplinas 

eletivas, como, por exemplo, disciplinas que abordem protocolos 

experimentais das áreas de pesquisa do Departamento de Farmacologia 

(neurociência e comportamento; sistemas cardiovascular, respiratório e 

endócrino; inflamação e câncer). 

✓ Atualização de material didático e atividades inovadoras de ensino: atualizar 

e/ou produzir materiais didáticos (tais como livros e capítulos, roteiros de 

estudo); empregar abordagens pedagógicas visando aprimorar a construção 

do conhecimento e trazer inovações ao ensino na graduação, tais como, 

simulações computacionais, seminários, grupos de discussão, sessões de 

pôsteres e gincanas, jogos, ferramentas digitais, plataformas de apoio para 

complementação de estudo, refletindo nosso comprometimento com o ODS 

4 - Educação de Qualidade. Também é objetivo apoiar a Comissão de Cultura 

e Extensão, estimulando a criação de Atividades Extensionistas Curriculares 

(AEX), principalmente relacionadas à saúde (prevenção de doenças, uso 

racional de medicamentos e promoção da saúde), contribuindo para o ODS 3 

- Saúde e Bem-estar. 

✓ Orientação acadêmica: orientar estágios laboratoriais e trabalhos de 

conclusão de curso (TCC) em disciplinas de graduação do ICB e de outras 

unidades da USP; orientar estudantes do Programa de Estímulo ao Ensino da 

Graduação (PEEG) e do Programa Único de Bolsas (PUB), na modalidade 

ensino de graduação ou monitoria voluntária; orientar e supervisionar os 

estudantes de pós-graduação do Programa de Aperfeiçoamento de Ensino 

(PAE). 

✓ Apoio à inclusão e diversidade: apoiar a diversidade e inclusão de estudantes 

por meio do apoio à Comissão de Inclusão e Pertencimento e, por meio da 

política de Acessibilidade Pedagógica, apoiar abordagens de ensino para 

estudantes neurodivergentes e aqueles em regime especial de aprendizagem 



(ODS 10 - Redução das Desigualdades e ODS 4 - Educação de Qualidade). 

3.1.2. Estratégias para cumprimento dos objetivos e metas 

Ministrar aulas na graduação é obrigatório a todos os docentes do 

Departamento de Farmacologia. A distribuição da carga didática é realizada pela 

Comissão de Graduação do Departamento, a qual está focada na valorização da 

atividade docente. A carga horária didática é atribuída igualitariamente aos docentes 

ativos, considerando, sempre que possível, a expertise de cada docente e sua 

formação acadêmica, de modo a maximizar sua contribuição ao ensino da graduação e 

alinhar seus interesses científicos e o conteúdo ministrado. Professores participantes 

do programa "Professor Sênior" também são incentivados a participar das atividades 

de ensino, conforme os planos de atividades propostos. Buscamos atualizar 

constantemente o conteúdo programático das disciplinas, estimular atividades de 

extensão, uso de recursos digitais, abordagens inovadoras e produção/atualização de 

material didático para contribuir de maneira efetiva para o ODS 4 - Educação de 

Qualidade. 

Para capacitação, o Departamento estimula a participação dos docentes em: (i) 

palestras, discussões, cursos e workshops oferecidos pelo ICB e universidade sobre 

abordagens didáticas e métodos de ensino-aprendizagem; (ii) reuniões e atividades 

institucionais promovidas pelo Grupo de Apoio Pedagógico (GAP), vinculado à CG-ICB, 

que incluem cursos, simpósios e atividades de aperfeiçoamento e capacitação didática; 

e (iii) Congresso de Graduação da USP, visando a troca de experiências e comunicação 

dos estudos realizados. 

A atenção às mudanças do perfil profissional e disposição ao diálogo e 

colaboração com outros departamentos e unidades é uma característica do 

Departamento e seus docentes, o que facilita ações interdisciplinares no ensino. O 

Departamento apoia o oferecimento de disciplinas integradas tanto dentro do próprio 

ICB (com outros departamentos) quanto com unidades parceiras (interunidades), 

participando e contribuindo ativamente para mudanças e atualizações curriculares. 

O Departamento estimula e valoriza a orientação de alunos de graduação em 

atividades de ensino, que incluem bolsistas PEEG, PUB e alunos voluntários, e em 

atividades relacionadas à pesquisa e atuação profissional, que incluem estágios 



laboratoriais e TCCs. Como nosso corpo docente atua majoritariamente em RDIDP, 

conjuntamente com a Comissão de Pesquisa, o Departamento estimula a orientação 

de alunos de graduação em projetos de Iniciação Científica, sempre buscando oferecer 

oportunidades de aprendizagem ricas e alinhadas com os interesses dos alunos, 

estimular o pensamento crítico e a responsabilidade social. 

3.1.3. Explicitação dos indicadores quantitativos e qualitativos para 

acompanhamento do desempenho 

✓ Oferta efetiva de disciplinas integradas: o Departamento se propõe a manter

sua contribuição nas disciplinas integradas em que participa e contribuir para

novas disciplinas, frutos do diálogo com outros departamentos e unidades.

Estamos, por exemplo, em fase de implantação de novas disciplinas

integradas interunidades para o curso de Odontologia.

✓ Oferta efetiva de AEX, especialmente relacionadas à saúde (prevenção de

doenças, uso racional de medicamentos e promoção da saúde mental),

estimulando atividades extramuros, extensão como parte da formação

acadêmica e desenvolvimento de responsabilidade social.

✓ Participação docente em atividades de aperfeiçoamento didático oferecidas

pelo ICB (principalmente pelo GAP) e USP, o que manterá a utilização,

constante atualização e adequação dos métodos e abordagens pedagógicas,

ferramentas digitais e métodos ativos de ensino-aprendizagem nas disciplinas

de responsabilidade do Departamento.

✓ Manutenção do engajamento docente em atividades de orientação

acadêmica, que incluem as modalidades PEEG, PUB e voluntários, e em

atividades relacionadas à pesquisa e atuação profissional (tais como estágios

laboratoriais e TCCs).

3.1.4. Principais desafios esperados para o período 

Estímulo à utilização de recursos e de metodologias ativas de ensino-

aprendizagem: em nosso último relatório acadêmico, constatamos que mais de 60% 

dos docentes do departamento utilizam plataformas e/ou ferramentas digitais, 

programas de simulação e/ou metodologias ativas em suas disciplinas. Considerando 



as crescentes demandas, manter o engajamento docente nessas atividades é um 

constante desafio. Acreditamos que atuar em conjunto com o Instituto, por meio do 

Núcleo de Apoio Pedagógico, em atual criação no ICB (com servidor do programa 

ProServ recém-aprovado pela reitoria), auxiliará neste ponto. 

3.2. Ensino de Pós-Graduação 

A pós-graduação no Departamento tem estado basicamente vinculada ao 

Programa de Pós-graduação (PPG) em Farmacologia da USP, criado em 1981 e sediado 

no Departamento. Pertence atualmente à área de Ciências Biológicas II da CAPES com 

nota 6, desempenho considerado como nível de excelência em pós-graduação no país. 

Discussões com o PPG em Fisiologia Humana do mesmo ICB para a fusão dos dois 

Programas e criação do PPG em Biologia Funcional e Molecular avançaram entre 2019 

e 2021, culminando na apresentação de proposta da criação do novo PPG ao Conselho 

de Pós-graduação da USP, aprovada no âmbito da Universidade em 2023. A proposta 

foi encaminhada à CAPES que a aprovou sem ressalvas em meados de 2023. 

Recentemente, o PPG em Biologia Funcional e Molecular foi homologado pelo 

Conselho Nacional de Educação no Diário Oficial da União. 

3.2.1. Objetivos e metas 

O objetivo da criação do PPG em Biologia Funcional e Molecular é o de avançar 

para além do sucesso dos tradicionais Programas de Fisiologia Humana e Farmacologia 

e criar um Programa de excelência inédito dentre os Programas da área das Ciências 

Biológicas II, com proposta atual e ousada, que contemple os pilares fundamentais de 

um PPG de excelência no cenário nacional e internacional, visando: a formação 

multidisciplinar, integrada e de excelência, inovadora e com um caráter 

empreendedor; a visibilidade nacional e internacional, criando uma rede de 

colaborações que permitam o intercâmbio de conhecimento, recursos humanos, 

produtos e a captação de recursos; e, finalmente, a integração com o setor privado e, 

principalmente, com a sociedade, ampliando a relação do Programa com a Sociedade 

que o acolhe. 

Muitas das atribuições que competem a um PPG estão atreladas às atividades 

de pesquisa. Porém, no que tange ao envolvimento e responsabilidade de 



docentes/orientadores junto à pós-graduação, dois tópicos merecem ser destacados 

para o cumprimento das metas da carreira docente e da pesquisa, orientação e 

atividades de ensino, visto que outros aspectos complementares já serão 

contemplados nas metas determinadas pela Comissão de Pesquisa e Inovação. 

 

Metas para orientação: 

Espera-se que todos os docentes do Departamento de Farmacologia tenham, 

como atribuições mínimas: 

✓ obter credenciamento no novo PPG em Biologia Funcional e Molecular como 

orientador pleno, no caso dos atuais docentes; 

✓ no caso de novos docentes que se incorporem ao Departamento, associarem-

se a docentes que sejam credenciados no PPG com o objetivo de criar 

condições para sua integração no grupo de orientadores plenos até o fim do 

período de estágio probatório de 3 anos; 

✓ orientar pós-graduandos de forma regular e contínua no PPG em Biologia 

Funcional e Molecular, financiados tanto com bolsas vinculadas ao PPG 

quanto com bolsas oriundas de outras fontes de financiamento, 

proporcionando aos estudantes uma formação de excelência, enraizada em 

princípios éticos e humanos sólidos; 

✓ publicar com regularidade artigos com pós-graduandos sob sua orientação 

em primeira autoria, em revistas científicas indexadas e com seletiva política 

editorial. 

Ademais, espera-se que o PPG em Biologia Funcional e Molecular: 

✓ implemente políticas de ação afirmativa e inclusão para atração, seleção e 

permanência de estudantes vocacionados à pós-graduação oriundos de 

diferentes grupos sociais/raciais, aumentando a diversidade do corpo 

discente, 

✓ expandir a sua internacionalização com o aumento das orientações dentro de 

convênios para dupla titulação. 

 

Metas para as atividades de ensino: 

✓ consolidar todas as disciplinas obrigatórias do novo PPG em Biologia 



Funcional e Molecular, com efetivo oferecimento, ou planejamento de 

oferecimento, e coordenação dividida entre docentes dos Departamentos de 

Fisiologia e Biofísica e de Farmacologia; 

✓ promover a aproximação do ensino da Pós-graduação com a Graduação, por

meio do oferecimento de disciplinas comuns para a pós-graduação e

graduação - seguindo o novo modelo a ser estabelecido pela PRG e pela PRPG

em 2024;

✓ promover a aproximação do ensino da Pós-graduação com a Extensão, por

meio do oferecimento de disciplinas que tenham como objetivo o

planejamento e efetiva implementação de ações extensionistas com

protagonismo discente como forma de retorno do PPG à sociedade que o

apoia;

✓ expandir o número de oferecimentos de disciplinas ministradas em língua

inglesa no novo PPG em comparação àquelas ofertadas no conjunto dos PPG

em Farmacologia e Fisiologia Humana originários;

✓ garantir a participação de docentes do Departamento no planejamento,

implementação e contínua ministração da disciplina planejada pela CPG-ICB

voltada a técnicas de ensino para as ciências biomédicas no nível da

graduação universitária;

✓ atuação de todos os docentes do Departamento no PPG em Biologia

Funcional e Molecular como coordenadores de disciplina de pós-graduação

sob sua responsabilidade e que sejam regularmente oferecidas;

✓ garantir a continuidade do apoio do PPG em Fisiologia Humana, agora como

PPG em Biologia Funcional e Molecular, como unidade nucleadora ao PPG

Multicêntrico em Ciências Fisiológicas, da Sociedade Brasileira de Fisiologia

aperfeiçoando-a com a contribuição de orientadores do novo PPG oriundos

do Departamento de Farmacologia;

✓ ampliar a atuação dos orientadores em ações voltadas ao empreendedorismo

e inovação, com a geração de patentes, além de parcerias com empresas

privadas, aperfeiçoando-as com a contribuição de orientadores do novo PPG

oriundos do Departamento de Fisiologia.



3.2.2. Estratégias para cumprimento das metas e aperfeiçoamento do curso 

Para além das estratégias propostas no Projeto Acadêmico do ICB, comuns aos 

demais PPGs sediados no mesmo, o PPG em Biologia Funcional e Molecular priorizará: 

(i) o apoio financeiro à publicação de trabalhos originais com primeira autoria de 

discentes, de acordo com a disponibilidade da verba PROEX-CAPES; (ii) o apoio 

financeiro à participação de discentes em congressos internacionais, com vistas ao 

estabelecimento de parcerias internacionais, também de acordo com disponibilidade 

de verba PROEX-CAPES; (iii) a participação em editais institucionais de fomento a ações 

colaborativas internacionais; (iv) a visibilidade do PPG em eventos científicos e em 

mídias diversas com o intuito de aumentar o recrutamento e a diversidade de 

discentes vocacionados à pós-graduação; (v) a promoção de foros regulares de 

autoavaliação e planejamento estratégico do PPG com discentes e docentes; (vi) a 

edição regular de chamadas de solidariedade científico-acadêmica com unidades 

associadas do PPG Multicêntrico em Ciências Fisiológicas com apoio de verba PROEX-

CAPES, considerando sua disponibilidade orçamentária. 

 

3.2.3. Explicitação dos indicadores quantitativos e qualitativos para 

acompanhamento do desempenho 

 

Indicadores para orientação: 

✓ credenciamento de todos os docentes atuais do Departamento no novo PPG 

em Biologia Funcional e Molecular como orientadores plenos; 

✓ credenciamento de todos os novos docentes do Departamento no novo PPG 

em Biologia Funcional e Molecular como orientadores plenos em até 4 anos 

após a contratação; 

✓ participação com orientações, em andamento ou concluídas, no PPG em 

Biologia Funcional e Molecular de todos os orientadores plenos do 

Departamento, com aumento no percentual de discentes que usufruam de 

bolsas não vinculadas ao PPG, condicionado a um cenário favorável de 

financiamento à pesquisa, no período de 4 anos; 

✓ ampliação para 50% na participação de discentes do PPG como primeiros 

autores nas publicações de artigos originais em revistas científicas indexadas 



e com seletiva política editorial dentre aqueles publicados por docentes do 

Departamento como autores de correspondência; 

✓ implementação de políticas explícitas de ação afirmativa e inclusão para 

estudantes vocacionados à pós-graduação oriundos de diferentes grupos 

sociais/raciais em todos os editais do PPG para seleção de estudantes e 

editais para uso de verbas do programa; 

✓ expansão em no mínimo 10% no número de estudantes com Dupla Titulação 

Internacional, no Mestrado e Doutorado, a qual está condicionada à 

disponibilidade de recursos financeiros para custeio de passagens e 

manutenção no exterior. 

 

Indicadores para ensino: 

✓ oferecimento de todas as disciplinas obrigatórias do PPG em Biologia 

Funcional e Molecular nos dois primeiros anos de vigência do novo programa, 

com as coordenações das mesmas compartilhadas por docentes dos 

Departamentos de Farmacologia e de Fisiologia e Biofísica; 

✓ criação e oferecimento pelo PPG em Biologia Funcional e Molecular de ao 

menos 3 disciplinas comuns para graduação e pós-graduação nos dois 

primeiros anos de vigência do novo Programa; 

✓ criação e oferecimento pelo PPG em Biologia Funcional e Molecular de ao 

menos 1 disciplina com finalidade extensionista nos dois primeiros anos de 

vigência do novo Programa; 

✓ dobrar a oferta de disciplinas não obrigatórias do PPG em Biologia Funcional 

e Molecular na língua inglesa a partir do segundo ano de vigência do 

Programa; 

✓ participação de ao menos dois docentes do Departamento anualmente no 

elenco da disciplina CPG-ICB voltada a técnicas de ensino para as ciências 

biomédicas no nível da graduação universitária, a partir do momento em que 

esta seja aprovada pela PRPG; 

✓ oferecimento por cada um dos docentes do Departamento de ao menos uma 

disciplina no PPG em Biologia Funcional e Molecular sob sua coordenação a 

cada dois anos; 



✓ oferecimento ao menos a cada dois anos das três disciplinas originalmente

ministradas pelo PPG em Fisiologia Humana ao ciclo básico do PPG

Multicêntrico em Ciências Fisiológicas, bem como participação de docentes

do PPG em Biologia Funcional e Molecular nos colegiados do PPG

Multicêntrico, quando demandados pela coordenação deste último.

3.2.4. Principais desafios esperados para o período 

Alinhado aos desafios já explicitados no Projeto Acadêmico do ICB, o PPG em 

Biologia Funcional e Molecular reitera os diagnósticos ali feitos. Enfatizam-se 

particularmente as preocupações com: (i) o crescente desinteresse no âmbito nacional 

e internacional de jovens egressos das universidades pela formação em nível de pós-

graduação strictu sensu; (ii) a irregularidade do fomento à pesquisa no país e à 

internacionalização; e (iii) as questões de saúde mental, que vêm se mostrando cada 

vez mais frequentes nos ambientes profissionais.  

3.3. Pesquisa e Inovação 

3.3.1. Objetivos e metas 

O Departamento de Farmacologia tem como objetivo promover e apoiar 

projetos de pesquisa que explorem novas fronteiras da farmacologia, incentivar a 

colaboração e parcerias com instituições nacionais e internacionais, melhorar a 

qualidade e impacto das publicações científicas, estimular a produção de pesquisas de 

alta qualidade que sejam publicadas em periódicos de prestígio, investir em 

capacitação tecnológica e metodológica para garantir que o departamento esteja na 

vanguarda das técnicas experimentais em farmacologia, promover a inclusão e 

diversidade na pesquisa. 

O envolvimento do docente na Pesquisa inclui as seguintes atividades: 

✓ ter linha de pesquisa consolidada;

✓ contribuir para a formação e nucleação de novos grupos e linhas de pesquisa;

✓ publicar artigos científicos em periódicos indexados;

✓ publicar livros e capítulos de livros;

✓ divulgar resultados de pesquisas em reuniões científicas nacionais e



internacionais; 

✓ ministrar palestras em instituições nacionais e internacionais como 

convidado; 

✓ ministrar palestras em congressos, workshops e reuniões científicas nacionais 

e internacionais; 

✓ captar recursos financeiros para pesquisa, coordenando e participando de 

projetos e atividades multidisciplinares (tais como projetos temáticos, 

CEPIDs, etc.); 

✓ captar recursos financeiros junto à iniciativa privada e instâncias 

governamentais e/ou fontes internacionais; 

✓ colaborar com docentes e pesquisadores sediados em outras instituições 

científicas nacionais e internacionais; 

✓ realizar pesquisas de inovação tecnológica e/ou geração de patentes; 

✓ participar de comissões e órgãos de gestão federais e estaduais; 

✓ participar de corpos editoriais de periódicos científicos; 

✓ prestar assessoria ad hoc a periódicos nacionais e internacionais; 

✓ participar de comitês assessores de agências de fomento nacionais e 

internacionais; 

✓ prestar assessoria ad hoc a agências de fomento nacionais e internacionais; 

✓ participar de comitês científicos de congressos nacionais e internacionais; 

✓ comprometimento com os preceitos da iniciativa DORA (San Francisco 

Declaration on Research Assessment), valorizando o conteúdo e o impacto 

real dos trabalhos. 

 

3.3.2. Estratégias para cumprimento das metas e aperfeiçoamento  

Para atingir as metas estabelecidas, o Departamento de Farmacologia irá 

priorizar indicadores específicos alinhados às suas particularidades. Almeja-se que o 

envolvimento dos docentes do Departamento de Farmacologia em diferentes 

atividades de pós-graduação e pesquisa tenha a capacidade de unir a pesquisa na 

fronteira do conhecimento em farmacologia e áreas afins. Assim, espera-se a 

contribuição dos docentes na formação de pesquisadores altamente qualificados e 

capazes de desenvolver linhas de pesquisa independentes e inovadoras nas diversas 



áreas das Ciências Biomédicas. Espera- se que, em consequência de sua relevância, o 

resultado dessas atividades se torne público de forma regular pela publicação em 

periódicos com seletiva política editorial e cuja qualidade seja reconhecida pela 

comunidade científica. 

As principais estratégias incluem: (i) fortalecer a supervisão de estágios de pós- 

doutorado e a orientação de alunos de iniciação científica, além de promover uma 

participação ativa na orientação de mestrandos e doutorandos; (ii) incentivar a 

captação de recursos e a coordenação de projetos individuais, bem como a 

participação em projetos multidisciplinares e de grande porte, especialmente por 

Professores Associados e Titulares; (iii) promover a publicação de artigos científicos de 

alta qualidade, acompanhados por declarações de indicadores de qualidade, com 

preferência por métricas como o índice i10 para evidenciar a produção recente; (iv) 

estimular a participação em eventos científicos, seminários e premiações, além de 

aumentar a inserção internacional por meio da participação em corpos editoriais, 

assessorias ad hoc de agências internacionais e conferências internacionais; (v) 

incorporar os princípios da iniciativa DORA (San Francisco Declaration on Research 

Assessment), focando na avaliação do conteúdo científico e impacto real dos 

trabalhos; (vi) incentivar a consolidação de linhas de pesquisa e a nucleação de novos 

grupos, além da participação em programas de solidariedade e colaborações com 

outras instituições; (vii) priorizar a captação de recursos financeiros para a pesquisa 

através de projetos temáticos, CEPIDs e colaborações com a iniciativa privada, bem 

como buscar fontes de financiamento internacionais; (viii) promover pesquisas de 

inovação tecnológica e geração de patentes; (ix) aumentar a proporção das 

publicações em periódicos de alto impacto; (x) incentivar a pesquisa translacional por 

meio de cooperações com programas da área de medicina e clínica, uma demanda das 

pesquisas de ponta e destaque na área da saúde. 

Essas estratégias visam fortalecer a excelência acadêmica e científica, 

garantindo que o Departamento de Farmacologia se mantenha na vanguarda da 

pesquisa e do ensino. 

 

3.3.3. Explicitação dos indicadores quantitativos e qualitativos para 

acompanhamento do desempenho  



Indicadores quantitativos 

✓ Produção científica: número de publicações - média de um artigo científico 

publicado em periódico indexado/ docente/ ano; número de patentes - 

quantidade de patentes depositadas e licenciadas; fator i10 - evolução do 

índice i10 dos docentes. 

✓ Impacto: número de citações; repercussão em mídia - número de entrevistas 

concedidas por docentes para veículos de grande alcance e repercussão da 

produção em veículos de comunicação e redes sociais. 

✓ Financiamento e projetos: número de projetos aprovados; porcentagem de 

participação de docentes em projetos de grande porte; valor total de verba 

para pesquisa captada da indústria. 

✓ Colaboração e internacionalização: número de colaboradores internacionais; 

participação em conferências e comitês - participação em conferências, 

seminários e comitês avaliadores nacionais e internacionais. 

✓ Formação de recursos humanos: número de orientações de estudantes de 

iniciação científica e supervisão de pós-doutorandos. 

 

Indicadores qualitativos 

✓ Intensificar a colaboração dos docentes do departamento com pesquisadores 

de outros departamentos e instituições nacionais e internacionais, com o 

objetivo de aumentar a qualidade da produção científica e de inovação. 

✓ Qualidade e impacto da pesquisa: utilização de abordagens experimentais 

complementares que indicam multidisciplinaridade; qualidade das 

colaborações e sua contribuição para o avanço do conhecimento; geração e 

disponibilização de coleções de dados em plataformas de ciência aberta. 

✓ Contribuição direta para o alcance dos ODS da ONU. 

✓ Impacto nas políticas públicas na área de saúde ou relacionadas. 

✓ Prêmios e reconhecimentos recebidos por docentes e pela produção 

científica. 

✓ Envolvimento em comitês editoriais, conselhos de agências de fomento e 

assessoria ad hoc. 

 



Essa integração dos indicadores quantitativos e qualitativos permite uma 

análise abrangente e equilibrada do desempenho do Departamento de Farmacologia, 

facilitando a identificação de áreas de sucesso e oportunidades de melhoria. 

 

3.3.4. Principais desafios esperados para o período  

Para aumentar a quantidade e qualidade da pesquisa realizada no 

Departamento de Farmacologia, é essencial que haja uma contrapartida significativa 

por parte da Universidade, assim como a definição de políticas públicas que incentivem 

e sustentem a atividade científica e tecnológica. A USP deve reforçar seu apoio 

institucional, oferecendo infraestruturas para pesquisa de ponta, incluindo 

laboratórios bem-equipados e acesso a tecnologias de última geração. Um aspecto 

crítico e urgente é a contratação de técnicos de laboratório em todos os níveis. Esses 

profissionais são essenciais para garantir o funcionamento eficiente dos laboratórios, 

apoiando tanto a manutenção dos equipamentos quanto a condução de experimentos 

de alta complexidade. A escassez de técnicos qualificados pode comprometer 

seriamente a qualidade e a continuidade das pesquisas, sendo, portanto, imperativo 

que a Universidade invista na ampliação de seu quadro técnico. A contratação de 

técnicos permitirá que os pesquisadores se concentrem mais nas atividades 

intelectuais e estratégicas, enquanto as operações laboratoriais diárias são realizadas 

de maneira eficaz e segura pelo apoio técnico. 

É crucial assegurar a celeridade na formalização dos contratos de convênio. A 

demora nesses processos pode resultar em perda de oportunidades, atrasos em 

projetos e até mesmo na perda de financiamentos e colaborações importantes. 

Portanto, a criação de mecanismos que agilizem a tramitação e a aprovação dos 

convênios é essencial para garantir que as colaborações possam ser iniciadas e 

mantidas de forma eficiente e oportuna. 

Atrair e reter talentos, tanto no corpo docente quanto entre estudantes de pós-

graduação e pós-doutorandos, são essenciais para a continuidade da excelência em 

pesquisa. No entanto, a Universidade enfrenta um desafio adicional com a fuga de 

cérebros: a oferta de salários relativamente baixos e condições de trabalho menos 

atraentes pode levar a uma maior taxa de saída de talentos para instituições que 

oferecem melhores pacotes de remuneração e benefícios. 



Implementar e assegurar a adesão aos preceitos da DORA pode enfrentar 

resistência por parte de pesquisadores acostumados com métricas tradicionais e pode 

demandar um período de adaptação para novas formas de avaliação. 

Traduzir pesquisas inovadoras em patentes e produtos comercializáveis exige 

não apenas competência científica, mas também conhecimentos em propriedade 

intelectual e parcerias com o setor privado. 

 

3.4. Cultura e Extensão Universitária 

 

3.4.1. Objetivos e metas 

As atividades de cultura e extensão universitária envolvem processos 

educativos, culturais e científico-tecnológicos que procuram interligar o ensino e a 

pesquisa à divulgação do conhecimento gerado pelo Departamento de Farmacologia. 

Em sua outra vertente, as atividades de cultura e extensão devem ser pautadas no 

conhecimento das necessidades da sociedade na qual se insere e, por isso, essas 

atividades devem ser de impacto para um público alvo, de preferência definido. 

As AEXs se alinham de forma decisiva nas ações extensionistas da universidade, 

cujo fio condutor é entregar à sociedade profissionais capacitados e com forte 

percepção de cidadania, razão pela qual o conhecimento das necessidades e anseios 

da sociedade se revestem de importância adicional. Neste sentido, o presente projeto 

acadêmico tem como objetivos e metas: 

✓ criar e manter projetos de Cultura e Extensão com alcance, impacto social, 

cujas ações possam ser transformadoras para um público-alvo, notadamente 

na comunidade externa; 

✓ interagir com a sociedade de maneira a conhecer as demandas do público-

alvo; 

✓ incentivar a participação de discentes nas atividades de Cultura e Extensão do 

Departamento; 

✓ fortalecer a inserção de docentes como responsáveis, ou corresponsáveis, em 

AEX conforme o estabelecido na Regulamentação e Guia da Curricularização 

da Extensão na USP (PRCEU); 

✓ incentivar o oferecimento de atividade acadêmica complementar, 



contribuindo também para a formação cidadã dos discentes. 

 

3.4.2. Estratégias para cumprimento das metas e aperfeiçoamento  

Dando suporte às ações previstas no projeto acadêmico, estabelecem-se as 

seguintes estratégias: 

i. Continuidade ou a inserção de atividades: 

✓ oferecer cursos de farmacologia para estudantes de graduação de todo 

Brasil; 

✓ apoiar os docentes no oferecimento de cursos relacionados ao uso racional 

de medicamentos, abuso de drogas, psicofarmacologia, envelhecimento, 

compreensão da bula de medicamentos; 

✓ incentivar o oferecimento de atividades para o Projeto USP 60+; 

✓ incentivar a participação de docentes, servidores não docentes e discentes 

nas visitas monitoradas ao Departamento, bem como no Projeto da Feira USP 

e as Profissões; 

✓ estimular a participação dos docentes do Departamento no programa 

“Aprender com Cultura e Extensão”; 

✓ estimular a realização de eventos em conjunto com outros Departamentos 

do ICB, dedicados à integração, articulação de ideias e difusão cultural, com 

ampla participação de docentes, servidores não docentes e discentes; 

✓ estimular a participação dos docentes do Departamento em ações 

classificadas como Atividade de Cultura e Extensão conforme definido e 

regulamentado no artigo 4 do Regimento de Cultura e Extensão Universitária 

da Universidade de São Paulo ( Resolução nº 5940 de 26 de julho de 2011); 

✓ estabelecer convênios com instituições educacionais voltadas para a 

transformação social por meio de uma educação de qualidade. Essas escolas 

desenvolvem programas personalizados que atendem às necessidades dos 

alunos e impactam positivamente toda a comunidade. Receber esses alunos 

na USP não só os incentiva a considerar a nossa instituição como um possível 

futuro acadêmico, mas também pode motivá-los a se envolver em projetos 

de pré-iniciação científica, proporcionando uma experiência enriquecedora e 

uma conexão mais profunda com o ambiente universitário. 



 

ii. Dar continuidade ou estimular a criação de novas atividades de extensão, tais 

como cursos temáticos (presenciais, síncronos e assíncronos) , oferecidos pelos 

docentes do Departamento ou em colaboração com outros Departamentos, 

incentivando, sempre que possível, a participação de servidores não docentes e 

discentes. 

 

iii. Estimular a expansão do uso de novas mídias eletrônicas para comunicação e 

divulgação das atividades do Departamento relacionadas a: 

✓ ciência, por meio de entrevistas e artigos em jornais e revistas de divulgação 

geral ou em redes sociais ou eventos públicos, de modo a conscientizar o 

grande público da importância de pesquisas básicas e aplicadas para a 

sociedade; 

✓ resultados das pesquisas desenvolvidas no Departamento, de modo a prestar 

contas para a sociedade do uso de recursos públicos. 

 

iv. Valorizar a capacitação de servidores não docentes e discentes do 

Departamento em assuntos e habilidades educacionais, técnicas ou científicas 

de interesse. 

 

3.4.3. Explicitação dos indicadores quantitativos e qualitativos para 

acompanhamento do desempenho  

i. Impacto da atividade para o público-alvo: 

Quantitativos: número de projetos realizados - quantidade de projetos de 

Cultura e Extensão implementados; número de participantes - total de indivíduos 

impactados pelas atividades (público-alvo); número de ações realizadas - quantidade 

de ações, workshops, palestras, etc., realizadas como parte dos projetos. 

Qualitativos: feedback do público-alvo - avaliações qualitativas do impacto das 

atividades no público-alvo, incluindo relatos e opiniões sobre mudanças ou benefícios 

percebidos; exemplos específicos de como os projetos causaram mudanças positivas 

na comunidade. 

ii. Potencial inovador da atividade: análise qualitativa do potencial inovador das 



atividades, incluindo novas ideias e práticas desenvolvidas pelos estudantes e 

público-alvo; impacto na formação dos estudantes - avaliação de como a 

participação nas atividades influenciou a criatividade e inovação dos 

estudantes. 

iii. Relevância social, científica e educacional: número de parcerias estabelecidas; 

análise da importância social, científica e educacional das atividades, com base 

em avaliações das partes interessadas. 

 

3.4.4. Principais desafios esperados para o período 

✓ Aumentar o envolvimento dos docentes na criação e desenvolvimento de 

AEX, garantindo que haja uma variedade suficiente para atender aos 

interesses e necessidades dos estudantes. 

✓ Garantir suporte logístico adequado para translado, estadia e alimentação de 

estudantes, docentes e pessoal técnico-administrativo durante atividades 

extensionistas fora do campus Butantã. 

 

3.5. Inclusão e Pertencimento 

 

3.5.1. Objetivos e metas 

Em alinhamento com os princípios e objetivos da Pró-Reitoria de Inclusão e 

Pertencimento e com o projeto acadêmico do ICB-USP, o Departamento de 

Farmacologia busca promover a diversidade, garantir oportunidades iguais e oferecer 

um ambiente acolhedor, onde discentes, funcionários e docentes possam vivenciar 

uma experiência acadêmica enriquecedora, contribuindo para a excelência da unidade 

e da universidade. O Departamento já realiza ações afirmativas em diferentes áreas, 

como: na pós-graduação, com editais que reservam vagas exclusivas para PPI; na 

cultura e extensão, promovendo atividades de bem-estar, como encontros; e na 

graduação, com suporte pedagógico especializado para estudantes com deficiências, 

neurodivergências e outras condições especiais. As seguintes metas são propostas: 

✓ traçar diretrizes de inclusão e pertencimento no âmbito do departamento; 

✓ incrementar a transversalidade nas ações de inclusão e pertencimento, 

articulando as demais comissões e órgãos do departamento e do ICB na 



realização de seus objetivos e metas; 

✓ estimular o engajamento de discentes, servidores docentes e não docentes, 

em atividades de inclusão e pertencimento; 

✓ melhorar a experiência da comunidade ICB através de diagnósticos, por meio 

de pesquisas, levantamentos e análise de dados sobre a vida profissional, 

saúde mental, bem-estar e percepção de pertencimento. 

Serão consideradas a promoção da diversidade e equidade como atividades 

relacionadas à inclusão e pertencimento e também: 

✓ atividades que previnam o sofrimento e ampliem o bem-estar e a promoção 

da saúde física e mental de discentes e servidores não docentes e docentes; 

✓ atividades que enfrentem e busquem suprimir as dificuldades e as exclusões 

de pessoas com deficiência, assim como as decorrentes de deficiências 

sociais e organizacionais; 

✓ atividades educativas e de formação para a diversidade dirigidas aos 

discentes e servidores não docentes e docentes; 

✓ atividades recreativas que promovam a integração de todos os membros da 

comunidade, de forma igualitária; 

✓ fornecer recursos e apoio para grupos sub-representados. 

 

 

3.5.2. Estratégias para cumprimento das metas e aperfeiçoamento  

Com o objetivo de promover uma cultura de inclusão e pertencimento, o 

Departamento de Farmacologia se compromete a alinhar seu planejamento às ações 

estabelecidas pelo ICB. Todas as iniciativas do ICB voltadas para inclusão e 

pertencimento serão amplamente divulgadas dentro do nosso departamento, e a 

participação ativa dos nossos membros será incentivada. Além disso, serão criados 

mecanismos para incentivar a participação nas atividades e cursos relacionados à 

inclusão e pertencimento, reforçando a importância dessas ações para o 

desenvolvimento pessoal e profissional de todos. 

As ações relacionadas à inclusão e pertencimento estão descritas abaixo e terão 

prioridade no planejamento do departamento junto à instituição as três primeiras: 

✓ oferecimento de palestras, cursos, oficinas e rodas de conversa;  



✓ organização de campanhas e ações afirmativas; 

✓ desenvolvimento e divulgação de materiais audiovisuais; 

✓ promoção de atividades gerais de aperfeiçoamento; 

✓ aplicação periódica de questionários para diagnóstico das necessidades da 

comunidade do departamento; 

✓ avaliação para mensurar o aproveitamento das atividades oferecidas; 

✓ incentivo à participação dos discentes, funcionárias (os) e docentes na 

execução das metas para inclusão e pertencimento; 

✓ manter a divulgação constante da comissão de Apoio à Comunidade (CAC) e 

atividades da CIP-ICB. 

 

3.5.3. Explicitação dos indicadores quantitativos e qualitativos para 

acompanhamento do desempenho  

As atividades de inclusão e pertencimento serão avaliadas de acordo com: 

✓ adesão do público-alvo pré-definido (discentes, servidores não docentes e/ou 

docentes); 

✓ relevância das atividades para promoção da inclusão e pertencimento, 

avaliada por meio de pesquisa junto à comunidade; 

✓ impacto – efetividade e contribuição das atividades para aumentar a 

percepção de inclusão e pertencimento, avaliada por meio de pesquisa junto 

à comunidade. 

Espera-se que a participação do público-alvo tenha um crescimento gradual de 

pelo menos 10% a cada ano. Recomenda-se que toda a comunidade, em especial, 

docentes e servidores não docentes, participem de pelo menos uma das atividades 

oferecidas anualmente. 

 

3.5.4. Principais desafios esperados para o período 

Os desafios esperados para a comissão de inclusão e pertencimento são muito 

amplos, mas é possível inferir alguns desafios com base nas metas e estratégias 

apresentadas. Alguns dos principais desafios podem incluir: 

✓ aumento da conscientização e o engajamento da comunidade em relação às 

questões de inclusão e pertencimento; 



✓ garantia que as políticas e práticas de inclusão e pertencimento sejam 

eficazes e atendam às necessidades da comunidade; 

✓ monitoramento e avaliação contínuos do progresso em relação às metas 

estabelecidas e ajustar as estratégias conforme necessário. 

 

3.6. Gestão 

A participação na gestão departamental é componente fundamental para 

atingir as metas de ensino, pesquisa e extensão. A atuação na Chefia, no Conselho 

Departamental, na Representação nas Comissões Estatutárias e de apoio à Diretoria e 

na Congregação do Instituto, que são parte do organograma institucional, deve ser 

incorporada na atuação docente. Além disso, no Departamento de Farmacologia, 

existem comissões de assessoramento da Chefia, incluindo: Comissão de Recursos 

Humanos, Comissão de Área, Comissão Financeira, Comissão de Biotério e Comissão 

de Professor Sênior. Desta maneira, desde o ingresso na carreira acadêmica, é 

esperado que o docente participe e contribua ativamente na gestão departamental. 

As Comissões de Recursos Humanos e de Área são encarregadas de propor 

normas de distribuição de área e recursos humanos com base em critérios relativos às 

atividades do docente na graduação, pós-graduação, pesquisa, cultura e extensão e 

engajamento institucional. As demais comissões têm o papel de assessorar no 

planejamento orçamentário ou na gestão do biotério. Durante a avaliação docente 

decorrente do processo de progressão horizontal em 2021, ficou evidente a adesão 

dos docentes, em especial aqueles avaliados, ao projeto acadêmico. A comissão de 

avaliação ressaltou a excelência dos docentes, inclusive todos os associados foram 

recomendados para progressão de dois níveis na carreira por excederem os 

indicadores preconizados no projeto acadêmico do Departamento e do Instituto. 

 

Infraestrutura 

O Departamento emprega os recursos financeiros para melhorar a 

infraestrutura física, criando áreas multiusuárias, na tentativa de otimizar e contornar 

a escassez de espaços e recursos humanos. Podemos destacar quatro inciativas bem 

sucedidas: 

✓ Criamos uma área multiusuária (Central Multiusuária do Departamento de 



Farmacologia, cadastrada na Plataforma USPMulti) com equipamentos de 

química analítica, imagens, entre outros. Há a intenção de que áreas comuns 

sejam expandidas nos próximos anos para comportar mais equipamentos 

multiusuários de interesse de múltiplos grupos de pesquisa do Departamento 

e liberar espaços das bancadas. 

✓ O departamento conta com uma sala equipada com suporte audiovisual 

completo, para aprimorar a qualidade e a eficiência das reuniões. 

✓ O departamento unificou esforços para a implantação de um biotério 

setorial, visando a otimização de espaços e de recursos humanos e 

financeiros destinados à manutenção dos animais. As instalações do biotério 

contam com áreas separadas para funções específicas, salas e equipamentos 

especializados e ambientes controlados, com uma área destinada à lavagem 

e desinfecção de materiais. O biotério tem aproximadamente 150 m2, com 

capacidade para manter 800 animais produzidos localmente ou recebidos de 

outros biotérios de criação. O biotério de camundongos NB2 possui uma 

estrutura e funcionamento adequado, segundo as mais novas diretrizes do 

CONCEA para uso e experimentação animal. Uma área externa do prédio I do 

ICB é usada para armazenar materiais do biotério, otimizando o espaço 

interno e melhorando a eficiência operacional do biotério. 

✓ Há também uma área de freezers -80 °C que contribui para a centralização 

desses equipamentos, que demandam temperatura especial e 

monitoramento constante, além de liberar espaços nos laboratórios de 

pesquisa. 

A manutenção dessas áreas depende, em parte, dos Editais de Infraestrutura 

promovidos pela PRPI-USP, reserva técnica institucional da FAPESP e outros editais 

voltados para infraestrutura. 

Apesar do esforço empreendido pelo Departamento, as inciativas bem 

sucedidas e a excelência em pesquisa conquistada nos últimos anos, é importante 

destacar que uma das principais dificuldades enfrentadas pelos docentes é a grave 

carência de suporte técnico nos laboratórios de pesquisa, no biotério e na secretaria. 

Outra questão enfrentada pelo departamento são os problemas estruturais, que 

acabam consumindo mais recursos financeiros, e as limitações físicas que dificultam a 



introdução de novos modelos experimentais ou implementação de novas técnicas 

essenciais para o desenvolvimento das linhas de pesquisas em expansão. 

 

4. Eixos Transversais Integrativos 

No que tange aos eixos transversais integrativos, o departamento adota 

métodos de transversalidade como estratégia para unificação de conhecimentos entre 

as áreas-fim da Universidade. 

 

4.1. Objetivos e metas para integração de ensino, pesquisa e cultura e extensão 

✓ Integrar projetos de Cultura e Extensão em atividades de ensino e pesquisa. É 

nosso objetivo garantir a proposta e execução de atividades extensionistas 

que promovam a integração entre departamentos e unidades, e a 

colaboração com os estudantes de pós- graduação, como por exemplo, os 

programas “Aprender com Cultura e Extensão”e “Ciência em Voga”. 

✓ Apoiar propostas de disciplinas eletivas para conectar a pesquisa com a 

graduação, promovendo a integração entre diferentes etapas de ensino, 

como por exemplo, disciplinas que abordem protocolos experimentais das 

áreas de pesquisa do departamento de Farmacologia (neurociência e 

comportamento; sistemas cardiovascular, respiratório e endócrino; 

inflamação e câncer). 

✓ Ampliar o número de disciplinas optativas que possam ser espelhadas para a 

pós-graduação, promovendo o trabalho conjunto entre estudantes de 

graduação e pós- graduação. 

✓ Promover atividades de estágio laboratorial e de iniciação científica para 

estudantes de graduação, facilitando sua participação direta em projetos de 

pesquisa. Incentivar os docentes a buscar e investir em bolsas como PAE, 

PIBIC e FAPESP para apoiar essas atividades e expandir as oportunidades de 

envolvimento em pesquisa. 

✓ Estabelecer um programa de estágios de pré-iniciação científica, por meio de 

convênios, que possibilite aos estudantes de ensino médio o envolvimento 

direto com alunos de pós-graduação e em projetos de pesquisa. A inclusão de 

estudantes de ensino médio em projetos de pesquisa contribui para o 



sentimento de pertencimento à Universidade e à comunidade científica. Esse 

envolvimento precoce pode aumentar a diversidade e a inclusão na pesquisa 

acadêmica, além de reforçar a percepção da Universidade como uma 

instituição acessível e engajada com a sociedade, visando a inclusão e 

pertencimento da sociedade com a Universidade. 

✓ Organizar eventos científicos e culturais que envolvam a comunidade 

acadêmica e externa, promovendo a cultura e o conhecimento científico. 

 

4.2. Objetivos e metas para projetos interdisciplinares e/ou interprofissionais 

associados a eixos como ensino, pesquisa, cultura e extensão, promoção da inovação 

e empreendedorismo. 

✓ O departamento promove a interdisciplinaridade através de disciplinas 

integradas com outros departamentos do ICB e com outras unidades e 

participa da reestruturação curricular dos cursos nos quais está envolvido. 

Além disso, estimula a colaboração entre diferentes áreas de pesquisa para 

gerar conhecimento inovador e aplicável. 

✓ Com a fusão dos programas de Pós-Graduação em Farmacologia e Fisiologia 

Humana no programa em Biologia Funcional e Molecular, o departamento 

tem o objetivo de garantir que o novo programa integre disciplinas e módulos 

de ambos os campos para oferecer uma formação abrangente e coerente ao 

aluno. Pretendemos também promover colaborações entre os grupos de 

pesquisa e facilitar eventos científicos comuns. 

✓ O departamento apoia as iniciativas do ICB relacionadas com o Programa de 

Doutorado único. 

 

4.3. Objetivos e metas relacionados à nacionalização e internacionalização 

(convênios, cooperação, dupla-titularidade, etc.) 

✓ Expansão de convênios internacionais: aumentar o número de convênios com 

instituições estrangeiras para fortalecer a internacionalização do novo PPG 

Biologia Funcional e Molecular, com foco na criação de programas de dupla-

titulação. O PPG em Farmacologia atual possui parcerias com a Universidade 

de Groningen (Holanda) e a Universidade de Cape Town (África do Sul). 



Temos atraído estudantes de países da América do Sul (Colômbia, Peru, 

Argentina e El Salvador), da África (Angola e Nigéria) e Europa (Reino Unido, 

Alemanha). 

✓ Promoção do intercâmbio internacional: incentivar a participação de 

estudantes e pesquisadores em congressos internacionais e estágios 

sanduíche em laboratórios no exterior. Participar dos editais PrINT-

CAPES/USP e dos programas BEPE da FAPESP, buscando também apoio de 

agências nacionais e internacionais. Além disso, incentivamos os orientadores 

a se engajar em programas de intercâmbio e a solicitar auxílios para atrair 

talentos internacionais e pesquisadores consolidados para visitas ao PPG. 

Nossas colaborações internacionais estão distribuídas por diversos países, 

refletindo nosso compromisso com a integração global. 

 

4.4. Explicitação dos indicadores quantitativos e qualitativos para acompanhamento 

do desempenho  

Serão observados indicadores quantitativos quanto à(s)/ao(s): (i) produção 

científica; (ii) projetos de pesquisa; (iii) disciplinas optativas e/ou eletivas que 

promovam a integração; (iv) disciplinas que possam ser espelhadas para a pós-

graduação; (v) atividades extensionistas; (vi) propostas de novos convênios e acordos 

de cooperação com instituições no Brasil; (vii) propostas de novos convênios e acordo 

de cooperação com instituições no exterior. 

Quanto à avaliação qualitativa, espera-se acompanhar o desempenho do 

departamento quanto à: (i) qualidade da produção científica, seguindo os preceitos da 

iniciativa DORA; (ii) integração das atividades de ensino, pesquisa e extensão e seu 

impacto na formação dos estudantes; (iii) evolução do perfil dos egressos em termos 

de empregabilidade e contribuição acadêmica; (iv) qualidade e impacto dos programas 

de intercâmbio e internacionalização; (v) contribuição das pesquisas para os ODS da 

ONU. 

 

5. Quadro Funcional Atual e Esperado: Docentes e Servidores Técnico e 

Administrativos 

O Departamento conta com 20 docentes e 3 docentes no Programa de 



Professor Sênior, assim distribuídos: 

✓ 5 Professores Doutores, sendo 3 Doutor 1 e 2 Doutor 2 

Doutores: 3 mulheres/ 2 homens 

✓ 11 Professores Associados, sendo 3 Associado 1, 1 Associado 2 e 7 Associado 

3 

Associados: 9 mulheres/ 2 homens 

✓ 4 Professores Titulares 

Titulares: 3 homens/ 1 mulher 

✓ 3 Professores Sêniores 

Sêniores: 3 homens 

 

O Departamento não possui servidores não docentes autárquicos. O quadro de 

servidores não docentes CLT apresenta o seguinte perfil: 

✓ Técnicos de Laboratório - 4 mulheres/ 1 homem 

✓ Especialistas em Laboratório - 5 mulheres/ 1 homem 

✓ Auxiliar de Biotério – 1 homem 

✓ Auxiliar de Laboratório – 1 mulher 

✓ Secretárias – 2 mulheres 

 

O Departamento de Farmacologia sofreu uma redução significativa do seu 

quadro de servidores não docentes que dão apoio à pesquisa, caindo de 20 para 13 o 

número de técnicos desde o segundo PIDV (2016). Esse número inclui os 2 servidores 

que atuam no biotério, sendo que 1 funcionário exerce a função de auxiliar de biotério, 

para ambos os Biotérios de Ratos e Camundongos, e 1 servidora executa os serviços 

administrativos dos dois biotérios (auxiliar de laboratório). Essa situação está muito 

aquém do desejado para garantir o adequado funcionamento dos laboratórios de 

pesquisa. Embora o número de docentes tenha se mantido estável nos últimos anos 

(média de 20 docentes), espera-se que as vagas decorrentes de aposentadorias sejam 

devidamente repostas e que o número de funcionários técnico-administrativos 

aumente de forma significativa. Idealmente, o quadro de Especialistas de Laboratório 

deveria contar com, no mínimo, 1 profissional para cada 2 docentes, além de técnicos 

de nível médio e básico em número suficiente para atender às demandas 



administrativas e técnicas do departamento, conforme suas competências específicas. 

Espera-se a reposição de servidor técnico-administrativo de modo a, pelo menos, 

restabelecer o quadro que o Departamento tinha antes dos PIDVs. 

Para embasar a formulação de nossas estratégias e avaliar o contexto atual do 

Departamento de Farmacologia, realizamos uma análise FOFA (Forças, Oportunidades, 

Fraquezas e Ameaças). Esta ferramenta permitiu identificar e categorizar os principais 

fatores internos e externos que influenciam nossas atividades, orientando as ações 

necessárias para alcançar nossos objetivos. 

 

Análise FOFA (SWOT) 

 



6. Definição dos Perfis Esperados dos Docentes do Departamento de Farmacologia, 

ICB-USP, nos Vários Níveis da Carreira 

O Departamento de Farmacologia, em consonância com o projeto institucional, 

entende que o regime de trabalho preferencial de seu corpo docente deve ser o 

RDIDP. Em casos excepcionais, serão considerados docentes contratados em outros 

regimes de trabalho (RTC e RTP). Sendo assim, espera-se uma atuação dos docentes 

nos diferentes pilares da Universidade, isto é, em pesquisa científica, no ensino de 

graduação e pós- graduação e em aspectos relacionados à extensão universitária, além 

da gestão acadêmica. Ainda conforme o plano institucional, a distribuição das 

atividades docentes deve respeitar a dedicação de pelo menos 20% de sua carga 

horária em atividades de ensino (atendendo aos critérios estabelecidos pela própria 

USP), 10% em atividades de gestão e de cultura e extensão e 20% em atividades de 

Pesquisa. O restante da carga horária (50%) pode ser distribuído de acordo com a 

aptidão de cada docente definida em seus respectivos projetos acadêmicos. 

 

Professor Doutor 1. O docente deve ministrar disciplinas de graduação e pós- 

graduação, de maneira independente ou em conjunto com outro docente, em 

concordância com o plano definido pelo Departamento; deve ter definida ao menos 

uma área de atuação, para a qual demonstre competência e capacidade de captar 

recursos para desenvolver suas atividades de pesquisa científica; deve orientar alunos 

de graduação em atividades de iniciação científica, estágio laboratorial e TCC, e de pós-

graduação; colaborar em atividades de extensão universitária organizadas no âmbito 

departamental ou institucional; e ter engajamento em discussões e ações voltadas 

para a inclusão e o pertencimento. 

Professor Doutor 2. O docente neste nível funcional terá as mesmas atribuições 

do Professor Doutor 1, acrescidas de: orientação, pelo menos em andamento, de 

alunos de doutorado; coordenação de disciplina de graduação e oferecimento de 

disciplina de pós-graduação, de maneira independente ou em colaboração com outro 

docente; coordenação de atividades de extensão universitária no âmbito 

departamental ou institucional; participar de comissões departamentais ou 

institucionais. 

Professor Associado 1. O docente neste nível funcional terá as mesmas 



atribuições do Professor Doutor 2, acrescido de: coordenação de disciplinas de pós-

graduação; ter concluído orientações de doutorado; demonstração de liderança em 

sua linha de pesquisa ou atividade de destaque em ensino ou em cultura e extensão, 

reconhecidas e consolidadas nacional e internacionalmente; captação de forma regular 

de recursos financeiros; produção científica consistente em periódicos internacionais 

indexados nas principais bases de dados, como último autor em número e qualidade 

compatível com a sua área de atuação e orientações; estar envolvido em atividades de 

gestão acadêmica, com participação em comissões institucionais. 

Professor Associado 2. O docente neste nível funcional terá as mesmas 

atribuições do Professor Associado 1 acrescidas de: fluxo regular de alunos de pós-

graduação que concluam teses que resultem em publicações científicas em periódicos 

internacionais indexados nas principais bases de dados; liderança em sua linha de 

pesquisa, com inserção nacional e internacional, ou em atividade de ensino ou de 

cultura e extensão ou inovação e supervisão de pós-doutores. 

Professor Associado 3. O docente neste nível funcional terá as mesmas 

atribuições do Professor Associado 2 acrescidas de: maior envolvimento em atividades 

de gestão acadêmica institucional; e estabelecimento de colaborações sólidas 

nacionais e internacionais. 

Professor Titular. O docente deve ter liderança consolidada em sua área de 

atuação acadêmica e na instituição. O docente neste nível funcional terá as mesmas 

atribuições do Professor Associado 3, acrescidas de: coordenação de ações transversais 

e inovadoras e de grandes projetos; representação da instituição em assuntos que 

ressaltem a importância da ciência para a sociedade; participação na gestão da 

Unidade, da Universidade e de outras instituições. 

6.1. Indicadores quantitativos e qualitavos de atividades por perfil docente 

Professor Doutor 1. (A) Espera-se que o docente dedique, pelo menos, 20% em 

atividades de Pesquisa. Recomenda-se a média de um artigo científico publicado em 

periódico indexado por docente por ano no período. A qualidade de publicação será 

avaliada por diversos parâmetros como: (1) abordagens experimentais 

complementares indicando multidisciplinaridade; (2) participação de colaboradores 



nacionais/internacionais; (3) número de citações desta produção; (4) interesse da 

indústria ou comércio nos conhecimentos gerados (patentes); (5) repercussão do 

trabalho em veículos de comunicação não especializados e/ou engajamento em redes 

sociais desta produção; (6) geração de coleção de dados disponibilizados em 

plataformas de ciência aberta; (7) contribuição de maneira direta para o alcance dos 

ODS da ONU; (8) influência nas políticas públicas na área de saúde ou relacionadas. (B) 

Os docentes em regime de RDIDP devem dedicar, pelo menos, 20% de sua carga 

horária em atividades de ensino, ministrando aulas em disciplinas de graduação e pós-

graduação, de maneira independente ou em conjunto com outro docente. Os docentes 

em regime RTC devem dedicar, pelo menos, 24 horas semanais em ensino, pesquisa e 

extensão; enquanto os docentes em RTP devem dedicar 12 horas semanais ao ensino. 

A qualidade das disciplinas ministradas será avaliada pelas Comissões de Graduação e 

de Pós-Graduação, pelo uso de formulários de aprendizado junto aos discentes. (C) 

Deve apresentar capacidade de captar recursos para desenvolver suas atividades de 

pesquisa científica. (D) Deve orientar alunos de iniciação científica, em estágio de 

graduação ou em pós-graduação. A formação científica e de recursos humanos serão 

monitoradas pelas Comissões de Pesquisa e de Pós-Graduação. (E) Deve dedicar,ao 

menos, 10% de seu tempo em atividades extensionistas, que podem incluir aquelas 

curricularizáveis na condição de responsável ou corresponsável, ou em atividades 

voltadas para inclusão e pertencimento. O restante da carga horária (50%) pode ser 

distribuído de acordo com a aptidão de cada docente e estará sob avaliação conforme 

indicado nos quesitos anteriores. O cumprimento das atividades será acompanhado 

pelo Projeto Acadêmico Docente (PrADO). 

Professor Doutor 2. O docente neste nível funcional terá as mesmas atribuições 

do Doutor 1 nos quesitos (A), (B), (C), (D) e (E), acrescida de: orientação de alunos de 

doutorado; coordenação de disciplina de graduação; oferecimento de disciplina de 

pós-graduação. A qualidade das atividades está sujeita aos parâmetros anteriores e o 

cumprimento das atividades será acompanhado pelo PrADO. 

Professor Associado 1. O docente neste nível funcional terá as mesmas 

atribuições do Doutor 1 nos quesitos (A), (B), (C), (D) e (E) e do Doutor 2, acrescida de: 

coordenação de disciplinas de pós-graduação; ter concluído orientações de doutorado; 

demonstração de liderança em sua linha de pesquisa ou atividade de destaque em 



ensino ou em cultura e extensão. A qualidade das atividades está sujeita aos 

parâmetros anteriores e o cumprimento das atividades será acompanhado pelo 

PrADO. 

Professor Associado 2. O docente neste nível funcional terá as mesmas 

atribuições do Doutor 1 nos quesitos (A), (B), (C), (D) e (E), do Doutor 2 e Associado 1, 

acrescida de: orientação e formação regular de alunos pós-graduação que resultem em 

publicações científicas em periódicos indexados; liderança em sua linha de pesquisa 

com inserção nacional e internacional ou em atividade de ensino ou de cultura e 

extensão ou inovação; supervisão de pós-doutores. A qualidade das atividades está 

sujeita aos parâmetros anteriores e o cumprimento das atividades será acompanhado 

pelo PrADO. 

Professor Associado 3. O docente neste nível funcional terá as mesmas 

atribuições do Doutor 1 nos quesitos (A), (B), (C), (D) e (E), do Doutor 2, Associado 1 e 

Associado 2, acrescida de: envolvimento em atividades de gestão acadêmica 

institucional (espera-se que o docente dedique 10% de tempo nessas atividades); 

estabelecimento de colaborações sólidas nacionais e internacionais. A qualidade das 

atividades está sujeita aos parâmetros anteriores e o cumprimento das atividades será 

acompanhado pelo PrADO. 

Professor Titular. O docente neste nível funcional terá as mesmas atribuições 

do Doutor 1 nos quesitos (A), (B), (C), (D) e (E), do Doutor 2, Associado 1, Associado 2 e 

Associado 3, acrescidas de: coordenação de ações transversais e inovadoras e de 

projetos de impacto nacional ou internacional. A qualidade das atividades está sujeita 

aos parâmetros anteriores e o cumprimento das atividades será acompanhado pelo 

PrADO. 
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